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Antigo soldado do reino, Dercos Craven, tinha iniciado a sua vida como criador de suínos, havia muitos anos. Um dia, um enviado do rei disfarçado, perguntou-lhe se seria capaz de executar um trabalho difícil de observação e vigia no Sul do reino. Dercos acabou por aceitar, dizendo: Nunca me neguei a nada, não vou começar agora.

Esta decisão iria mudar a sua vida para sempre. Depois de soldado e criador de suínos, pelo seu excecional desempenho, foi Cavaleiro do Rei e mais tarde, Governador.

Partiu com o seu amigo de armas Avamis e respetivas famílias.

Uma nova vida ia começar.
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A pequena comitiva partiu a caminho do Sul. Tinham cerca de dois ou três dias pela frente. Os animais iam carregados e as duas carroças que levavam o essencial, tinham de andar mais lentamente. Dercos e Avamis seguiam na frente, depois os filhos e, nas carroças, seguiam as mulheres e alguns utensilios domésticos.

Seguiam a trote:

− Se o rei não te tivesse nomeado como meu adjunto, penso que não aceitaria o lugar de governador. Na verdade, tenho saudades do meu lugar e dos meus porcos. Apenas tinha de me preocupar com isso. Tinha uma vida modesta, é certo, mas não me consumia com mais nada.

− Ora, Dercos! Se tudo correr bem, iremos ter uma vida bem melhor, bom soldo, casas dignas desse nome, roupas decentes e uma posição de relevo. Para as nossas famílias, tudo será muito melhor, se Deus quizer. Depois, os nossos filhos já são uns homens e por certo irão ser uma excelente ajuda e companhia.

− Acho que tens razão, Avamis. Vamos fazer o que sempre fizemos. Afinal, temos uma nova vida pela frente.

Foram andando e a comitiva seguia bem disposta e alegre, com os filhos a mostrar habilidades de bem cavalgar.  Dercos ia com o pensamento nos próximos passos que teriam de dar, já que precisavam de um lugar para viver e tinham a seu cargo dez pessoas. 

− Vamos direitos à fazenda, Avamis. Não sabemos se o velho fazendeiro é vivo ou morto, nem sabemos se teremos casa para ficar. Estou morto por chegar. 

− Calma amigo. Tudo se irá resolver. Noto que estás nervoso desde que partimos.

− É verdade. É como se sentisse uma angústia dentro de mim. 

Nós somos pau para toda a colher.

Outra coisa bem diferente, é ter dez pessoas para cuidar e isso preocupa-me. 

− Vamos resolver tudo da melhor maneira. Vais ver. 

1. DESCOBERTA DE OBRAS DE ARTE 

O velho fazendeiro, que mandara matar a irmã do rei Mamotal e a quem o rei havia poupado a vida, tinha sofrido vários e graves ferimentos, pelas muitas chicotadas que o seu antigo empregado e chefe das milicias, lhe tinha infligido. A fazenda, havia sido toda queimada, ficando apenas, por ordem do rei, a casa onde iria viver até morrer.

O tempo foi passando e o robusto fazendeiro, ficara a viver apenas com uma antiga criada que cuidava dele e da casa. A verdade é que com o tempo e o descanso, o homem recuperou e já se levantava e andava sem ajuda, embora bastante trôpego.

O seu desgosto com a morte do filho e os acontecimentos que se seguiram e que originaram a desgraça da sua vida, provocavam no velho um permanente sentimento de revolta e vingança. 

Mesmo sabendo que o filho era um homem egoísta e perigoso, insurgiu-se contra o rei, que o livrara da forca. 

Um dia, ao passar junto à porta do armazém, por trás do seu quarto, reparou que tinha um cadeado e que estava selada. Admirado, perguntou a si mesmo:   

− Quem raio fez isto?

Arranjou um ferro, arrombou o cadeado e retirou o selo que tinha sido colocado por ordem do rei Mamotal.

Entrou e viu a palha espalhada pelo chão de terra batida.

− Que desarrumação aqui vai, pensou. 

Como pôde, pegou numa velha forquilha e começou a juntar a palha, quando sentiu que alguma coisa dura estava por baixo.

Com cuidado afastou a palha e começaram a surgir peças de arte sacra e pinturas de óleo.

− Meu Deus! O que é isto? De onde veio tudo isto? Como é possível que não me tenha apercebido de nada?

Pensativo, entrou em casa e perguntou à velha governanta:

− Tu sabes o que está no armazém da palha? 

− Eu não, senhor. Há muito que lá não entro e tem um cadeado e uma coisa que parece um selo... 

− Pois eu, arrombei o cadeado e tirei o selo. E sabes o que vi? Coisas das igrejas e quadros pintados a óleo, que devem valer bom dinheiro.

− O quê? Exclamou a idosa. Isso só pode ter sido o seu antigo chefe das milicias. Mais ninguém faria uma coisa dessas. 

− Maldito seja! Esse homem, foi a pior coisa que aconteceu na minha vida, depois da morte do meu filho. Maldito.

Se aquilo for o que eu penso, pode valer muito dinheiro e nós, bem precisamos dele. Na miséria em que me deixaram, se não fosses tu, já teriamos morrido de fome. Se houvesse alguém a quem vender toda esta tralha... 

− Pouca gente há por aqui, disse a idosa. Só lá mais junto da fronteira, quem sabe... 

2. A VIAGEM PARA O SUL

Dercos não sossegava e durante a viagem  pediu para tentarem andar um pouco mais depressa. As mulheres, nas carroças, resmungavam e diziam que mais rápido não podia ser. As carroças podem virar. Têem razão, pensou.

Mais umas léguas: 

− Sabes uma coisa Dercos? Sinto que estás impaciente e por isso escuta o que te vou dizer: e se nós formos na frente? Já falta pouco, os rapazes são uns homens feitos, sabem cuidar de si e de toda a caravana. 

− É uma boa ideia. Nesse caso, vamos dizer-lhes que, quando chegarem, devem ficar perto da entrada da quinta. Que parem as carroças e os cavalos por baixo das árvores e que aguardem por nós. 

Explicaram tudo aos rapazes, certificaram-se que sabiam o caminho e partiram.

3. FAZENDEIRO TENTA VENDER OBRAS DE ARTE

O fazendeiro nem dormia, depois de descobrir o que tinha dentro das portas. Também não sabia que tudo tinha sido confiscado pelo rei, incluindo a própria herdade. Virou-se para a governanta e perguntou: 

− Conheces alguém por aqui perto?

− Aqui perto, bem sabe que não há ninguém, senhor. Já lhe disse que só lá para os lados da fronteira é que há uma aldeola e uns pobres camponeses que trabalham e vivem por ali. 

− Pois é, diz o idoso. Mas temos ... espera! E os nossos antigos criados? Deve ter ficado algum por aí. 

− Sim, ficaram dois ou três, respondeu a mulher. Que eu saiba, andam por aí, sabe Deus como e a fazer o quê...,

− Então, vai lá para baixo, senta-te na entrada e se vires alguém, diz-lhe para entrar.

A velha governanta lá foi e, pacientemente, esperou. Também não tinha outro remédio, já que tinha muito respeito, mas também medo do patrão.

Pelo fim da tarde, viu ao longe, subindo o vale, um homem a cavalo. Levantou-se e começou a chamar e a acenar freneticamente: 

− Ó senhor! Ó senhor. Chegue aqui por favor... chegue aqui. Lentamente o cavaleiro aproximou-se: 

− Precisa de alguma coisa, senhora? Não me conhece? Trabalhei aí na quinta, nos velhos tempos... dormia lá em cima, nos celeiros da palha. Depois... foi o que foi! O patrão ainda é vivo?

− Ó homem de Deus! Ainda bem que aparece. Venha, venha comigo. O patrão quer-lhe falar.

O homem apeou-se e subiram a pequena ladeira até chegarem à casa. A porta estava aberta e o fazendeiro, satisfeito, disse:

− Entre, entre. Ainda bem que apareceu alguém.

− Não se lembra  de mim, patrão? Trabalhei  aqui  uns  anos, até acontecer aquilo...

− Foi uma grande desgraça e quase o meu fim, disse o velho. Mas venha. Sente-se aqui junto de mim. Custa-me estar em pé sabe? 

E pediu à empregada para arranjar um pouco de cidra e pão com unto. Então o que faz agora? Trabalha por aqui?

− Bem senhor... a vida ficou difícil e trabalho pouco há. Vou aceitando o que aparece e sabe Deus.

− Pois bem. Acho que chegou aqui na hora certa e tenho uma proposta para lhe fazer. Uma forma fácil de você ganhar bom dinheiro, meu amigo. Venha comigo.

Entraram no armazém e o velho já tinha separado duas peças de arte sacra. 

−  Vê o que está aqui? Lembra-se do meu chefe das milícias? perguntou. 

− Se lembro, senhor. Nunca me esquecerei das chicotadas que me deu.

− Pois bem. Penso que ele deve ter roubado tudo isto por aí. Estendeu o braço e apontou para as peças.

− Ui, senhor. Deve estar aqui muito dinheiro.

− É isso que eu penso, mas primeiro preciso de as vender. Você conhece alguém que esteja interessado? 

− Bem senhor.... assim de momento.... 

− Você, pode ganhar aqui muito dinheiro, sabe? Insistiu o velho. Isto deve ser ouro. Digamos que lhe poderei pagar duzentos dobrões, se houver negócio. 

− Duzentos dobrões, senhor? Quando aqui trabalhava....

− Isto não tem nada a ver. Deixe lá isso. interrompeu o fazendeiro. Agora, é mesmo para ganhar dinheiro. 

− Duzentos dobrões é muito dinheiro, exclama o ex-criado. 

− Sim é muito dinheiro mesmo. Digamos que terá dinheiro para vários anos, afirmou o velho. 

− Realmente é verdade senhor, mas terei  de  procurar  por aí e isso vai dar despesa.

− Pode dar-me um adiantamento para ajudar? Pelo menos para eu comer alguma coisa?

− Adiantamento? E se não arranjares nada? 

− Alguma coisa arranjarei, patrão. Tenho por aí uns amigos..., 

− Pois bem. Tens aqui cinco dobrões. Não tenho dinheiro para mais. Como sabes, deixaram-me na miséria. Agora mexe-te, informa-te e volta rápido. Se não voltares, mandarei procurar-te.

4. EX-CRIADO ORGANIZA QUADRILHA

O ex-criado, não conhecia ninguém que pudesse abordar com algumas possibilidades de êxito. Depois de ter sido expulso da quinta juntamente com os outros, valia-se de pequenos roubos, pouco significativos, que ia fazendo aqui e ali. Agora...agora, era diferente. Este roubo, podia ser a sua independência e deixar a miséria em que vivia. 

Com os trocos que agora tinha no bolso, meteu pelo desfiladeiro, a caminho da raia. Por ali, ia abundando gente, nomeadamente numa taberna que havia num pequeno povoado. Encheu-se de coragem e entrou disposto a resolver o assunto. Pediu duas cidras e ficou a beber, encostado ao balcão, quando alguém do lado, disse: 

− Duas cidras de uma vez, amigo? Deve estar com sede. Olhou para o lado, riu-se e retorquiu: 

− Sim. Estou com sede, mas posso pagar-lhe uma, amigo. Quem pagou estas, pode pagar muitas mais. 

− Não me diga? 

− Ai isso é que digo! É um velhote fazendeiro, cheio de dinheiro e precisa de o gastar. 

− Tem sorte amigo. Até eu gostaria de conhecer esse fazendeiro rico. 

− Não precisa de o conhecer, desde que lhe conheça a fortuna que tem em casa...retorquiu o ex-criado. 

− A sério? 

− Sim a sério. Ainda por cima mal se pode mexer... vive com uma criada mais velha que ele numa quinta enorme no meio de nada...

− Então está mesmo a pedi-las, disse o desconhecido mostrando um sorriso maroto. 

− Pois está, mas é preciso cuidado, mesmo assim. São coisas valiosas, mas pesadas. Precisaremos de mais gente para o transporte.

Pediram mais uma cidra, sentaram-se e passaram aos detalhes, falando em voz baixa, para o taberneiro não ouvir.

5. IDOSO FAZ PLANOS PARA PARTIR

O velho, vive num frenezim e passa o tempo no armazém. Olha para as peças, acaricia-as e até beija os crucifixos. Aos poucos, vai descobrindo o espólio e percebendo o seu elevado valor.

− Há uns tempos atrás, daria para mudar toda a minha vida e desaparecer daqui para fora. Tudo o que fiz foi um fracasso. Mataram-me o único filho, escravizaram-me e ainda me roubaram e incendiaram a fazenda. Malditos sejam. Com este dinheiro, sempre poderei procurar um lugar menos ermo e mais seguro. Com esta idade, já merecia.Espero que o criado não demore a chegar com boas notícias. 

Se tudo correr de feição, partirei para não mais voltar. 

6. EX-CRIADO ASSALTA FAZENDA

Era madrugada e o ex-criado, promovido a chefe da quadrilha, mandou parar à entrada da quinta. 

− Vamos amarrar aqui os cavalos. Façam pouco barulho. Levaremos apenas quatro animais por causa da carga. Eu conheço bem
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